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CRISE NA SEGURANÇA PÚBLICA

Acaba a greve da PM
Mulheres de policiais
liberaram a frente dos
batalhões após acordo
com o governo, que
prevê revisão dos
processos aos PMs

ANTONIO COSME/AT

VIATURA sai do portão do Quartel do Comando Geral, em Vitória, após mulheres de policiais desmontarem barracas que bloqueavam saída de veículos

Após quase nove horas de ne-
gociações, mulheres e fami-
liares de policiais militares

aceitaram desocupar as frentes de
batalhões e unidades da PM que
ainda permaneciam bloqueadas
em 17 municípios, incluindo Vitó-
ria, Vila Velha, Serra e Cariacica.

O fim da greve ocorreu após a
Central Única dos Trabalhadores
(CUT) intermediar a negociação
entre as mulheres e o governo,
convidando ainda o Ministério
Público do Trabalho (MPT), o Tri-
bunal Regional do Trabalho do Es-
pírito Santo (TRT-ES) e a Defen-
soria Pública da União.

Na próxima quinta-feira, quan-
do as mulheres voltam a negociar
suas reivindicações com o governo
do Estado, a partir das 14 horas, na
sede do MPT, a CUT e as demais
instituições continuarão fazendo
parte da mesa de conversas.

“Acredito que as próximas dis-
cussões serão mais técnicas, obje-
tivas e sem muito desgaste emo-
cional. Todos nós continuaremos
participando das negociações”,
afirmou o procurador-chefe do
MPT, Estanislau Tallon Bozi.

Porta-voz do movimento das
mulheres, Lais Soares explicou
que as próximas negociações tra-
rão de volta à pauta questões fi-
nanceiras. “A gente vai retomar to-
das as reivindicações que apresen-
tamos, restruturar a pauta e colo-
car em negociação com o governo,
junto com todas as instituições

que estavam aqui hoje (ontem)”,
esclareceu Lais.

Em troca do desbloqueio dos ba-
talhões, o governo do Estado se
comprometeu a não abrir mais ne-
nhum processo disciplinar (PADs-
RO e Conselho de Disciplina) con-
tra os policiais e pedir suspensão
temporária, por 15 dias, prorrogá-
veis, dos que já foram instaurados.

Quando o trâmite for retomado,
todos os processos serão acompa-
nhados pelo Conselho Estadual de
Direitos Humanos.

Além disso, o governo se com-
prometeu a desistir das ações judi-
ciais cíveis movidas contra fami-

liares de policiais e contra as asso-
ciações de classe.

Em relação às 143 transferências
assinadas pelo comandante-geral
da corporação, coronel Nylton Ro-
drigues, elas serão tornadas sem
efeito. O governo promoverá o re-
torno dos PMs a seus postos origi-
nais até 45 dias, após a data de pu-
b l i c a ç ã o.

Outro ponto do acordo foi o re-
torno de policiais cedidos a outros
órgãos, como Ministério Público
Estadual, retornarem aos quadros
da PM. E, por último, instaurar a
mediação do MPT e do TRT-ES a
partir da próxima quinta-feira.

FÁBIO VICENTINI/AT

GRUPO de
mulheres de
policiais com o
procurador -
chefe do
Ministério
Público do
Tra b a l h o ,
Es ta n i s l a u
Tallon Bozi,
e o secretário
de Direitos
Humanos,
Júlio Pompeu

Ajuda para encerrar paralisação
O secretário de Direitos Huma-

nos e porta-voz do Comitê Perma-
nente de Negociação criado pelo
governo do Estado, Júlio Pompeu,
destacou a entrada da Central
Única dos Trabalhadores (CUT)
como decisiva para a retomada das
n e g o c i a ç õ e s.

“Com uma contribuição funda-
mental da CUT, sentamos aqui pa-
ra, junto com o movimento de mu-
lheres, acordarmos os termos do
retorno dos policiais às ruas, os
termos do retorno à normalidade,
para que a gente possa estabelecer
não só um canal de diálogo para
essa situação específica, mas para
o futuro da Polícia Militar”, disse.

Já os processos disciplinares
passam a ser acompanhados pelo
Conselho Estadual de Direitos
Humanos, medida para que não
haja “perseguições a policiais”.

“Punições desnecessárias não
são um bom começo para essa Po-

lícia Militar, que nós, juntos aqui,
vamos discutir, transformar e
construir ”, declarou.

Pompeu explicou ainda que,
apesar do desbloqueio dos bata-
lhões e do retorno de 100% do efe-
tivo da PM às ruas em todo o Esta-
do, ainda não é possível dizer
quando a Força-Tarefa Conjunta

Capixaba deixará o Espírito Santo.
O último prazo estabelecido é o
dia 8 de março.

“Acredito eu que o prazo do uso
de forças federais deva ser cum-
prido para ajudar nesse processo
de restabelecimento da confiança
do cidadão capixaba no sistema de
segurança pública”, frisou.

FÁBIO VICENTINI/AT

JÚLIO
POMPEU d i ss e
que o prazo do
uso de forças
federais (8 de
março) deve ser
cumprido para
ajudar no
re s ta b e l e c i m e n t o
da confiança do
capixaba no
sistema de
s e g u ra n ç a
pública

ACORDO ENTRE GOVERNO E MULHERES DE PMS

Nova negociação na quinta-feira
Processos disciplinares
> NÃO HAVERÁ abertura de novos pro-

cessos disciplinares contra policiais,
os chamados Processo Administra-
tivo Disciplinar de Rito Ordinário
(PAD-RO) e Conselho de Disciplina
(CDs). Até ontem, tinham sido ins-
taurados 235 PADs-RO e 36 CDs.

> OS PROCESSOS já instaurados s e rã o
suspensos temporariamente por 15
dias, podendo o prazo ser prorrogado,
para que as negociações entre as mu-
lheres e o governo do Estado possam
avançar. Além disso, os PADs-RO e
CDs serão acompanhados pelo Con-
selho Estadual de Direitos Humanos.

Ações judiciais
> O GOVERNO DO ESTADO se compro-

meteu a desistir das ações judiciais
cíveis movidas, por meio de sua Pro-
curadoria, contra familiares de poli-
ciais e associações de classe.

Tra n s f e rê n c i a s
> OS 143 POLICIAIS que haviam sido

transferidos de batalhões da Grande
Vitória para o interior deverão retor-
nar a seus postos originais em até 45
dias da data de publicação, desde
que se apresentem aos locais de
transferência aos quais foram desig-
nados.

Policiais cedidos
> OS POLICIAIS que se encontram ce-

didos a outros órgãos públicos, co-
mo o Ministério Público do Estado e o
Tribunal de Justiça, os chamados
policiais adidos, devem retornar aos
quadros da corporação.

Mediação
> O PROCESSO DE MEDIAÇÃO s e rá

aberto pelo Ministério Público do
Trabalho pelo Tribunal Regional do
Trabalho na próxima quinta-feira.
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Comandante afirma
que confia em sua tropa

Com o fim da greve dos poli-
ciais militares no Estado, o
comandante-geral da Polí-

cia Militar, coronel Nylton Rodri-
gues, se desculpou com os capixa-
bas e demonstrou confiança. “Eu
confio na tropa, eu respeito a tro-
pa, eu tenho admiração pela tropa.
E é justamente essa tropa que vai
fazer o resgate da nossa institui-
ção”, disse, na manhã de ontem.

O pronunciamento foi feito no
Quartel do Comando Geral (QCG)
da PM, durante coletiva de im-
pressa. O coronel não especificou
quantos policiais estão nas ruas,
mas garantiu que os militares re-
tornaram em sua totalidade, em
todo o Estado.

Ele disse que todo o planeja-
mento de segurança para o Carna-
val será executado e ainda terá o
apoio das forças federais.

O coronel fez uma avaliação do
m ov i m e n t o.

“O que verificamos é que muitos
bons policiais, com excelentes ser-
viços prestados, embarcaram no
avião, em um voo sem rumo. En-
tão, nosso papel, o papel do co-
mando-geral, a partir de agora, é
estabelecer uma pista de pouso
para que eles pousem, com segu-
rança e dignidade e continue pres-
tando o excelente serviços para so-
ciedade”, frisou.

Sobre as reivindicações dos ma-
nifestantes, o coronel destacou
que pretende se tornar o interlo-
cutor institucional da tropa, junto
ao governo do Estado, inclusive,
para tratar dos anseios da catego-
ria.

Porém, adiantou que não está
previsto reajuste salarial aos poli-
ciais, por motivos financeiros.

Para Rodrigues, a PM sairá mais
fortalecida. “Com certeza, absolu-

ta a Polícia Militar sairá mais for-
talecida. Nossa Polícia Militar se
tornará a melhor desse País”.

D ES C U L PAS
O comandante pediu desculpas

em nome dos policiais militares
que se foram.

“Quero registrar o nosso pedido
de desculpas por este momento
terrível e trágico para todos nós,
por temos desassistido o povo des-
te Estado. Mas agora estamos de
volta em nossa totalidade, e a po-
pulação pode voltar a contar co-
nosco. Porque nós cumpriremos a
nossa missão”.

ANTONIO COSME/AT

CORONEL NYLTON RODRIGUES disse que será interlocutor do Estado

O QUE ELE DIZ SOBRE

Policiamento nos balneários
R etorno

“Nessas últimas três semanas, a
Polícia Militar vem retornando a sua
rotina operacional. Usamos a estraté-
gia das chamadas em locais externos
às unidades, justamente para evitar
qualquer tipo de confronto com as
mulheres que ali estavam.

A nossa premissa número um dessa
crise era evitar a utilização do uso pro-
gressivo da força e isso foi feito. A pre-
missa número dois era resolver essa
crise, através da conversa, da nego-
ciação, da razoabilidade e bom senso
e também foi feito”.

C a r n ava l
“Existe todo um planejamento para

o Carnaval que será executado. E es-
tamos com as Forças Armadas. Agora,
esse planejamento terá um reforço
com 100% do efetivo da Polícia Militar.
Sem dúvidas, as escalas voltam à sua
totalidade e as Forças Armadas conti-
nuam em nosso Estado.

A PM tem quase 10 mil homens em
suas fileiras, que trabalham em regime
de escala e policiamento ordinário e
extraordinário. Estaremos presentes
em todo o Espírito Santo, em pontos
com maior concentração de pessoas,
como os balneários”.

Fo rç a -Ta re f a
“O decreto prevê a permanência até

o dia 8 de março. A partir daí, será feita
uma análise da situação do Estado, se
continua ou não”.

I n ve s t i ga ç õ e s
“O inquéritos policiais militares fo-

ram instaurados e as investigações
vão transcorrer normalmente, assim
como os procedimentos administrati-

vos também.
As condutas serão individualizadas

e aquele que retornou vai ter isso co-
mo sua defesa. Em relação aos proce-
dimentos administrativos, vamos con-
tribuir demais para a solução desses
procedimentos.

No procedimento administrativo de
rito ordinário, automaticamente, o po-
licial está afastado. Eu vou publicar o
cancelamento desse afastamento,
uma vez que ele retornou ao trabalho”.

R estruturação
“A Polícia Militar possui um órgão

chamado Estado Maior Geral, que é
justamente o órgão que estuda ações
institucionais. Esse órgão está estu-
dando essa possibilidade (mudanças
na Rotam e no Batalhão de Missões
Especiais - BME). Isso é alvo de estu-
do para que possamos realinhar algu-
mas coisas. É alvo de estudo.”

RODRIGO GAVINI — 10/02/2017

POLICIAL faz patrulhamento

R eintegração
para PMs
afastados que
forem trabalhar

Os policiais voltaram às ruas e,
segundo o Comando-Geral da Polí-
cia Militar, os militares que foram
afastados e retornaram ao trabalho
serão reintegrados às escalas.

“Ficou estabelecido que a con-
duta dos policiais será individuali-
zada e o retorno ao policiamento
vai colaborar para a sua defesa. In-
clusive, aqueles policiais que re-
tornaram e estão respondendo a
procedimento administrativo de
rito ordinário, procedimento de-
missionário e estão cumprindo
suas escalas, deixaram de ser afas-
tados e retornaram às suas ativida-
des normalmente”, explicou o co-
ronel Nylton Rodrigues.

O coronel ressaltou que não ha-
verá nenhum tipo de perseguição.
“Tanto os inquéritos policias mili-
tares instaurados, quanto as inves-
tigações vão correr normalmente,
assim como os procedimentos ad-
ministrativos também”, informou.

Sobre os militares transferidos, o
comandante disse que, no período
aproximado de 45 dias, eles devem
voltar à rotina operacional na uni-
dade em que eles já pertenciam.

O especialista em Direito Penal e
Processual Penal Militar Tadeu
Fraga, e o especialista em Direito
Disciplinar Militar Victor Abreu
informaram que já haviam ingres-
sado com mandado de segurança
coletivo, alegando que as transfe-
rências não atendiam ao princípio
da finalidade, visto que, diante das
circunstâncias, a motivação para a
medida não foi o interesse do ser-
viço, mas sim, uma forma de punir
de maneira indireta os policiais.

Investigação para crimes
cometidos por policiais

As investigações de crimes pe-
nais militares cometidos por poli-
ciais capixabas durante o movi-
mento paredista das famílias blo-
queando as entradas de unidades
da Polícia Militar não serão inter-
ro m p i d a s.

O acordo foi firmado tanto por
representantes do governo do Es-
tado que negociavam o fim do mo-
vimento dos familiares, quanto pe-
las mulheres de PMs.

Os Inquéritos Policiais Militares
(IPMs) seguem o Código Penal
Militar e estão tramitando na Jus-
tiça Militar.

“Os inquéritos estão na mão da
Justiça e, com eles, não podemos,
como agentes públicos, transigir.
Nesses processos, apuram-se cri-
mes graves muitas vezes. Nem o
Estado e nem o movimento é coni-
vente com o crime. Nossos policiais
não são coniventes com a prática

criminosa”, afirmou o secretário de
Direitos Humanos, Júlio Pompeu.

Segundo ele, são crimes que es-
tão sendo apurados por meio de
IPMs que podem ser federaliza-
dos, caso esse pedido seja feito pe-
la Procuradoria Geral da Repúbli-
ca (PGR) ao Superior Tribunal de
Justiça (STJ).

A pedido da PGR, o governo do
Estado já encaminhou ao procura-
dor-geral da República, Rodrigo
Janot, informações sobre crimes
que estão sendo apurados e que te-
riam sido cometidos por policiais
com patente de oficial (2º tenente,
1º tenente, capitão, major, tenente-
coronel e coronel).

Segundo o presidente da Asso-
ciação dos Magistrados do Espíri-
to Santo (Amages), Ezequiel Turí-
bio, apenas crimes previstos no
Código Penal comum, como homi-
cídios, podem ser federalizados.

RENATO COSTA/AGÊNCIA ESTADO — 08/12/2016

RODRIGO JANOT: possibilidade de federalização de crimes de militares

Coronel Nylton
Rodrigues se
desculpou com
os capixabas e
demonstrou confiança
com o retorno às ruas

10 mil
trabalham na PM

2.500 PMs
é o efetivo diário no Estado

OS NÚMEROS
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Milhões de visualizações
A publicação do deputado federal

Jair Bolsonaro teve mais de 2 milhões
de visualizações. No post sobre o mo-
vimento da PM do Espírito Santo, em 6
de fevereiro — dia mais tenso do mo-
tim — o deputado fez menção ao Ca-
pitão Assumção, o chamando de um
colega de “todas as batalhas”.

Lista de pedidos
O ex-deputado federal Capitão As-

sumção publicou no Facebook uma
lista de reivindicações do protesto e
imagens de mulheres na frente de um
quartel, no dia 3 de fevereiro, um dia
antes do início da greve. Bolsonaro la-
mentou no vídeo que fez sobre o mo-
vimento que Assumção não tinha sido
reeleito.

Bloqueio
Izabella Andrade Costa é servidora

comissionada responsável por movi-
mentar as contas do deputado Carlos
Mannato (SD) nas redes sociais. Teria
participado do grupo de mulheres que
bloqueou as entradas dos quartéis du-
rante o motim. Trabalhou no transpor-
te e distribuição da alimentação.

D i v u l ga ç ã o
Casado com Izabella Andrade Cos-

ta, Walter Lopes Matias é ex-soldado
da PM capixaba e pré-candidato à As-
sembleia Legislativa. Tem empresas
de seguros voltadas para militares.
Usou suas contas na rede social para
divulgar o início do motim.

Suposto palanque
Principal aliado de Bolsonaro no

Estado, Mannato teria oferecido ao
colega seu palanque como candidato
ao governo para que migrasse ao seu
partido. Com a negativa de Bolsonaro
de ir ao Solidariedade, Mannato se-
gue como candidato à reeleição e
mantém apoio ao presidenciável no
Es ta d o .

Fo n t e : Estado de São Paulo

CRISE NA SEGURANÇA PÚBLICA

Jornal afirma que grupo de
Bolsonaro ajudou na greve
Segundo publicação,
políticos e policiais
ligados ao deputado
teriam dado início às
postagens em favor do
movimento de greve

A articulação do movimento
que paralisou os trabalhos
da Polícia Militar no Estado

durante 22 dias em fevereiro foi
atribuída a um grupo político liga-
do ao deputado federal Jair Bolso-
naro (PSC-RJ), segundo o jornal O
Estado de São Paulo.

Segundo a edição publicada on-
tem pelo jornal, políticos e poli-
ciais ligados ao deputado teriam
não só dado início às publicações
em favor do movimento, como
também alimentado as redes so-
ciais com boatos e notícias em fa-
vor dos policiais aquartelados.

A reportagem menciona um le-
vantamento feito pelo jornal com
especialistas em redes sociais, que
teriam chegado ao nome do ex-de-
putado federal Capitão Assumção
(PMB). O perfil de Assumção nas
redes sociais seria a origem da pri-
meira postagem anunciando o
movimento um dia antes da pri-
meira paralisação e já divulgando
reivindicações dos policiais.

“Já que os militares não podem se
manifestar, os familiares estão fa-
zendo por eles”, escreveu Assum-
ção em sua postagem, com quase
300 mil compartilhamentos.

Ele, que usa a foto de Bolsonaro
na capa da conta no Facebook, é ci-

AGÊNCIA ESTADO - 09/11/2016

BOL SONARO fez publicação nas redes sociais sobre a greve da PM no Estado, que teve mais de 2 milhões de visualizações

tado na reportagem como sendo
“braço direito de Bolsonaro”,  e já
teria sido mencionado pelo pró-
prio deputado em uma postagem
com 2 milhões de visualizações.

Outro capixaba apontado pelo
jornal é o deputado federal Carlos
Mannato (SD) que, próximo a Bol-
sonaro, chegou a se oferecer para
concorrer ao governo capixaba na
declarada intenção de fazer palan-

que ao presidenciável em 2018, ca-
so ele migrasse para o SD.

Segundo o levantamento, a servi-
dora Izabella Andrade Costa — lo -
tada no gabinete de Mannato — se -
ria uma das principais articulado-
ras do movimento nas redes sociais
e, inclusive, teria trabalhado dando
suporte presencial ao motim.

Izabella é casada com Walter
Lopes Matias, ex-soldado da PM,

apoiador de Bolsonaro e pré-can-
didato à Assembleia Legislativa.

“Não sou líder nem cabeça de
movimento. Nem eu nem a Izabel-
la”, afirmou Matias que, teria apa-
gado suas postagens em apoio ao
motim logo após serem procura-
dos pelo O Estado de São Paulo.

Capitão Assumção e Bolsonaro
foram procurados, mas não foram
localizados pela reportagem.

Secretário faz alerta
sobre “terrorismo digital”

O secretário de Estado de Con-
trole e Transparência (Secont),
Eugênio Ricas, atribuiu a “f on te s
ex t e r n as ” a publicação e divulga-
ção de informações que fomenta-
ram o movimento dos policiais mi-
litares no Espírito Santo.

Segundo ele, a origem de algu-
mas das postagens seriam de com-
putadores de outros estados e até
mesmo de fora do País. “Detecta -
mos que 80% desse terrorismo di-
gital foi feito de diferentes pontos
do País, e até de fora dele, como da
Malásia, por exemplo”, disse Ricas
que está à frente de uma investiga-
ção feita pela Secont.

Para o secretário, o fato das
mensagens terem origem não den-
tro dos batalhões da PM, mas fora
dos limites do Estado traria moti-
vos políticos e econômicos à tona.

“Claro que a gente não descarta
a possibilidade de comandantes da
PM estarem juntos, mas isso de-
monstrou que estavam por trás
desse movimento interesses polí-
ticos e econômicos muito fortes”.

Sobre o envolvimento de pes-

soas ligadas a Jair Bolsonaro nas
postagens, o secretário não confir-
ma a ligação mas lembra que a in-
vestigação segue em curso.

Várias tentativas de invasão de per-
fis do governo nas redes sociais foram
confirmadas pela assessoria do go-
verno desde o início da crise e os nú-
meros aumentaram nos últimos dias.

RODRIGO GAVINI — 27/01/2017

EUGÊNIO RICAS faz investigações

Mannato vai exonerar servidora
Citado pela reportagem do O

Estado de São Paulo como parte da
rede em apoio a Jair Bolsonaro
(PSC-RJ), que teria articulado o
movimento dos policiais, o depu-
tado Carlos Mannato (SD) não ne-
gou sua proximidade com o colega
e prometeu exonerar a servidora
envolvida no processo.

“Vou tomar algumas medidas a
respeito disso. Ela (Izabella Costa)
vai ser exonerada na quinta-feira.
No primeiro dia útil. Já conversei
com meu advogado”, disse o depu-
tado, que prometeu ainda levar
seu aparelho celular à Polícia Fe-
deral no mesmo dia.

“Vou à Polícia Federal levar meu
celular. Quero quebrar meu sigilo
para eles verem se tem uma mensa-
gem sequer em que eu teria incenti-
vado o motim”, afirmou Mannato.

O deputado também tentou
isentar Bolsonaro de uma possível
proximidade com o movimento
grevista. Segundo ele, a influência
do parlamentar nas redes sociais
não pode ser confundida com o in-
centivo às manifestações.

“Qualquer coisa que ele (Bolso-
naro) faz, tem no mínimo 1,5 mi-

lhão de interações. Ele não foi lá na
manifestação apoiar ou condenar
ninguém”, defendeu o deputado.

Questionado se teria ganho capi-
tal político com o processo, Man-
nato foi categórico ao dizer que te-
ve um desgaste ao oferecer anistia
aos policiais. “A experiência era
que condenações naquele mo-
mento piorariam a situação que já

não era nada boa”, justificou.
Sobre concorrer ao governo,

Mannato usou a sinceridade e
amenizou: “Não tenho capital po-
lítico para isso”.

Segundo ele, o único motivo que
o faria concorrer ao governo seria
uma migração de Bolsonaro ao seu
partido, o que foi descartado pelo
deputado carioca.

GUSTAVO LIMA/CÂMARA DOS DEPUTADOS — 22/08/2015

M A N N ATO tentou isentar Bolsonaro de possível proximidade com a greve



Pol í c i a

20 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 26 DE FEVEREIRO DE 2017

CRISE NA SEGURANÇA PÚBLICA

Justiça pede
a prisão de
quatro policiais

A Justiça pediu, na sexta-feira,
a prisão preventiva de quatro
policiais militares. Essas são

as primeiras detenções decretadas
a PMs que respondem a Inquéritos
Policiais Militares (IPMs).

Ao todo, 2.580 PMs respondem
a inquéritos, que foram instaura-
dos por determinação do Coman-
do-Geral da corporação. No en-
tanto, isso não significa que todos
terão a prisão decretada. Cada ca-
so será analisado individualmente.
Os mandados começaram a ser
cumpridos na manhã de ontem.

Os quatro policiais, que são um
soldado, um sargento, um capitão
e um tenente-coronel, são acusa-
dos de incitar a greve e o bloqueio
nos batalhões, que terminou na
manhã de ontem.

O soldado Maxson Luiz da Con-
ceição, presidente da Associação
Geral dos Militares do Estado do
Espírito Santo (Agem), confirmou
à reportagem que um mandado de

prisão foi enviado à sua residência.
Ele afirmou ser inocente e que

irá se reportar à Corregedoria da
Polícia Militar após o Carnaval,
devido ao fato de estar viajando.

Os advogados Valdenir Júnior,
Victor Abreu e Tadeu Fraga, que
representam o capitão Lucínio
Castelo de Assumção — mais co-
nhecido como capitão Assumção —
e o sargento Aurélio Robson Fonse-
ca da Silva, o sargento Robson, dis-
seram que aguardam por mais de-
talhes. No entanto, já informaram
que o sargento se apresentará ama-
nhã à Corregedoria.

Fontes da Justiça informaram
que o tenente-coronel Carlos Al-
berto Foresti teve também o man-
dado de prisão decretado. O mili-
tar, que se encontra no Rio de Ja-
neiro, se entregou ontem para a
polícia carioca.

O pedido de prisão preventiva foi
feito pela Corregedoria da PM, te-
ve o parecer favorável do Ministé-
rio Público – por entender que ha-
via elementos suficientes para as
prisões – e decretado pelo juiz titu-
lar da Auditoria de Justiça Militar.

Sobre policiais investigados e
possíveis prisões, o comandante-
geral da PM, coronel Nylton Ro-
drigues, não entrou em detalhes.

“Tudo que está sendo investiga-
do, não posso me pronunciar”.

ANTONIO COSME/AT

POLICIAIS conferem radiopatrulhas no 1º Batalhão (Vitória): investigação sobre condutas de militares na greve

Relatos de resistência
Uma confusão aconteceu du-

rante um cumprimento de man-
dado de prisão de um dos militares
suspeitos, em Vila Velha, próximo
ao 4º Batalhão.

O militar, que foi identificado
pela polícia como o capitão As-
sumção, teria resistido e consegui-
do fugir da abordagem, que foi re-
gistrada em vídeo.

“A Polícia Militar, por decisão
judicial, foi cumprir, na manhã
deste sábado (ontem), mandados
de prisão de policiais militares por
envolvimento no motim que para-
lisou as ações da PM no Estado.
Houve resistência por parte de um

dos intimados, que fugiu do local”,
explicou a polícia, em nota.

Testemunhas que estavam no
local alegaram que militares que
foram prender o PM teriam dado
uma gravata no capitão e que mu-
lheres teriam ficado feridas du-
rante o cumprimento da ordem
decretada pela Justiça. A alegação
foi negada pela corporação.

“A PM destaca que não houve
uso de força na ação. Os outros
mandados não foram cumpridos
porque os citados não foram en-
contrados. Cada um dos citados é
considerado foragido da Justiça”,
finalizou a nota.

Força-Tarefa até março no Estado
LEONE IGLESIAS — 21/02/2017

S O L DA D O S em ação com viatura blindada: vigilância da Força-Tarefa

E N T E N DA

Inquérito Policial Militar
> É INSTAURADO para avaliar se o po-

licial cometeu algum delito previsto
no Código Penal Militar (CPM).

> AS MEDIDAS são utilizadas para in-
vestigar os policiais por crimes de
motim e revolta, segundo a Secreta-
ria de Estado da Segurança Pública.

> O IPM tem prazo de 40 dias para con-
clusão, prorrogáveis por mais 20. Os
dados podem mostrar se houve ou
não indícios de crime.

> SE HOUVER INDÍCIOS, o Ministério
Público pode fazer representações.
Caso o militar seja condenado pelo
crime de revolta, pode ir para a ca-
deia e ser expulso da PM.

Mesmo com a volta dos policiais
às ruas do Estado, os militares das
Forças Armadas e da Força Nacio-
nal permanecem em terras capixa-
bas até o dia 8 de março. A informa-
ção é do tenente-coronel Boaven-
tura, porta-voz da Força-Tarefa
Conjunta Capixaba.

“O decreto presidencial estabe-
leceu a presença das Forças Arma-
das no Espírito Santo até o dia 8 de
m a rç o ”, frisou o oficial.

No entanto, explicou que o pro-
longamento da permanência pode
ser avaliada pelos governos esta-
dual e federal.

“Nós estaremos com o nosso
efetivo. A operação não acabou pa-
ra a gente. O fato de a Polícia Mili-
tar ter voltado significa mais meios
para a gente garantir a lei e a or-
dem. Com essa totalidade de efeti-
vo da PM, vamos fazer a segurança
de um modo que ela continue e
depois teremos uma fase de transi-
ção para deixar para a PM”, expli-
cou Boaventura.

O tenente-coronel explicou que a
transição é feita de forma gradativa.

“A PM ficou um período nos ba-
talhões sem atuar nas suas áreas.
Só vamos sair depois que toda essa
transição for feita. É uma passa-
gem muito tranquila e com res-
po ns ab ili da de ”, ressaltou o porta-
voz da Força-Tarefa.

Agradecimentos para
comandante de operação

O governador Paulo Hartung se
reuniu com o general Adilson Ka-
tibe, comandante da Força-Tarefa
Capixaba, na residência oficial na
Praia da Costa, em Vila Velha, na
manhã de ontem.

Durante o encontro, o governa-
dor agradeceu ao comandante pe-
lo trabalho que vem sendo desen-
volvido e destacou a importância
da atuação das Forças Armadas e
da Força Nacional no Estado.

“Reforço o meu agradecimento,
assim como o das pessoas do nosso
Estado. O trabalho das forças fede-
rais no Espírito Santo foi crucial
em um momento delicado e desa-
fiador, nos ajudando a restabelecer

a ordem. A permanência no Esta-
do tem sido de fundamental im-
portância, com ações que contri-
buem para a crescente normalida-
de”, declarou o governador.

R E U N I ÃO
Antes de receber o general Kati-

be, Hartung se reuniu com o se-
cretário de Estado da Segurança
Pública, André Garcia, e o coman-
dante-geral da Polícia Militar, co-
ronel Nylton Rodrigues.

No encontro, eles fizeram uma
avaliação do trabalho realizado até
o momento e discutiram a agenda
para os próximos dias. O governo
não informou detalhes da agenda.

PEDRO DUTRA/SECOM-ES

PAU LO
H A RT U N G e o
comandante da
Fo rç a -Ta re f a
Co n j u n ta
Capixaba,
general Adilson
Katibe, se
e n c o n t ra ra m
ontem em Vila
Velha, na
re s i d ê n c i a
oficial na Praia
da Costa

SAIBA MAIS

Militares experientes
Eve n t o s
> 3.454 MILITARES participam da for-

ça-tarefa instalada no Estado desde
6 de fevereiro.

> FORAM CONVOCADOS militares do
Rio de Janeiro, Brasília, Goiânia (GO),
Taubaté (SP), Juiz de Fora (MG) e
Campos dos Goytacazes (RJ).

> OS SOLDADOS em solo capixaba têm
experiência em grandes eventos, co-
mo a Olimpíada do Rio e Copa do
Mundo.

> POR DIA, são consumidas três tone-
ladas de alimentos pelas equipes.

Fonte: Força-Tarefa Conjunta Capixaba

Mandados começaram
a ser cumpridos e um
tenente-coronel se
entregou no Rio.
Militares respondem
a inquéritos
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HORÁRIO ESPECIAL DO TRANSCOL AMANHÃ
Fu n c i o n a m e n t o
amanhã
> CONFIRA ABAIXO as linhas que,

amanhã, terão quadro de horário de
dia útil e de dia de sábado.

ESQUEMA DE DIA ÚTIL
> 595 – Alice Coutinho / T. Carapina,

via A. F. Borges / Morrinhos / Prolar
> 596 – Cariacica / T. Carapina, via

Rod. José Sette
> 672 – Trevo de Setiba / T. Itaparica
> 904 – Casa De Custódia / T. Campo

Grande, via Psme Ii
> 918 – CDP Vila Velha / T. Campo

Grande, via Br 101
> 919 – Nova Bethânia / T. Campo

Grande, via Rod. Centro-Sul

ESQUEMA DE SÁBADOS
> 504 – T. Jacaraípe / T. Itacibá, via Re-

ta da Penha
> 505 – T. Laranjeiras / T. Itacibá, via

Camburi/Beira Mar
> 508 – T. Laranjeiras / T. Itaparica, via

T. Vila Velha/3ª Ponte/Camburi
> 509 – T. Carapina / T. C. Grande, via

Exp. Garcia / R.da Penha
> 523 – T. Jacaraípe / T. Jardim Amé-

rica, via Beira Mar
> 525 – T. Vila Velha / T. Itacibá, via Lin-

denberg/T. Ibes/T. Jardim América
> 526 – T. Campo Grande / T. Vila Ve-

lha, via Vasco Da Gama/Expedito

G arcia
> 527 – T. Carapina / T. Jardim Améri-

ca, via Reta da Penha
> 540 – T. Campo Grande/ T. Carapina,

via BR 101-Contorno
> 559 – T. Laranjeiras / T. São Torqua-

to, via T. Carapina/Reta da Penha
> 571 – T. Jardim América / Praça de

Eucalipto, via Marechal Campos
> 572 – T. Laranjeiras / T. São Torqua-

to, via Camburi/Beira Mar
> 575 – T. São Torquato / Praça de Eu-

calipto, via Marechal Campos
> 581 – T. Itaparica / Bela Vista, via

Castelo Branco
> 582 – Padre Gabriel / T. Itaparica, via

Castelo Branco
> 583 – Nova Rosa Da Penha / T. Ca-

rapina, via Contorno
> 5 85 – Jardim Botânico / T. Itaparica,

via Vale Encantado
> 586 – Vista Linda / T. Ibes, via Cobi-

lândia
> 588 –T. Campo Grande / T. Itaparica,

via Itapemirim / Vale Encantado
> 591 – Serra/ T. Campo Grande, via

Reta da Penha / BR 262
> 598 – Vila Progresso / T. Carapina,

via Nova Esperança
> 6 03 – T. Itaparica / T. Ibes, via Colo-

ra d o
> 611 – T. Itaparica / Praia da Costa, via

Itapoã / Crefes (circular)

> 612 – Parque Residencial Terra Ver-
melha / T. Itaparica, via Ulisses Gui-
m a ra e s

> 616 – Morada Da Barra / T. Itaparica,
via Barramares

> 617 – João Goulart / T. Itaparica, via
Avenida Califórnia

> 650 – T. Vila Velha / T. Ibes, via Praia
de Itapoã

> 651 – T. Vila Velha / Praia da Costa
> 654 – Lagoa Jabaeté / T. Itaparica,

via Av. Amaral Peixoto
> 661 – T. Itaparica / Praça Vila Velha -

Circular
> 662 – T. Vila Velha / Praia da Costa,

via Crefes - Circular

> 7 03 – Porto Belo / T. Itacibá, via José
Se t t e

> 704 – Flexal II / T. Itacibá, via Taba-
j a ra

> 7 05 – Nova Brasília / T. Itacibá
> 724 –Novo Brasil / T. Campo Grande,

via Ceasa
> 727 – Bubu / T. Campo Grande, via

Vila Capixaba
> 72 8 – Nova Rosa da Penha / T. Cam-

po Grande, via Ceasa
> 7 32 – Caçaroca / T. Jardim América,

via Av. Fernando Antônio
> 7 34 – Castelo Branco / T. Jardim

América
> 7 38 – Rosa da Penha / T. Jardim

América
> 739 – T. Jardim América / Alto Boa

Vista Via Sotema - Circular
> 74 1 – Bandeirantes / T. Jardim Amé-

rica, via Bela Aurora
> 742 – T. Campo Grande / T. São Tor-

quato, via Exp. Garcia/T. Jardim
América

> 74 3 – Flexal II / T. São Torquato, via
Porto Velho

> 744 – Nova Canaã / T. São Torquato,
via Porto Velho

> 746 – Bairro Aparecida / T. São Tor-
quato, via Porto Velho

> 756 – Padre Gabriel / T. Jardim Amé-
rica, via Castelo Branco

> 757 – T. Campo Grande / Novo Hori-

zonte - Circular
> 76 1 – Presidente Médici / T. São Tor-

quato, via Porto Velho
> 800 – T. Laranjeiras (Circular A E B),

via T. Carapina/Jardim Camburi
> 804 – Centro Industrial / T. Laranjei-

ra s
> 805 – T. Laranjeiras / Feu Rosa - Cir-

cular
> 8 0 6 – T. Jacaraípe / Nova Almeida,

via Parque Gaivotas
> 809 – Eldorado / T. Laranjeiras
> 810 – São Francisco / T. Jacaraípe,

via Av. São Lucas
> 826 – T. Carapina / Jardim Carapina

- Circular
> 828 – São Marcos / T. Laranjeiras
> 829 –Planalto Serrano / T. Carapina,

via Área B
> 832 –Vila Nova Colares / T. Laranjei-

ra s
> 84 7 – Cidade Continental / T. Cara-

pina, via Arcelor Mittal
> 85 5 – Planalto Serrano Setor C / T.

Carapina, via Setor A
> 860 – T. Jacaraípe / T. Laranjeiras,

via Rod. Paulo P. Gomes
> 874 – T. Jacaraípe / T. Carapina, via

Portal De Jacaraípe
> 877 – Taquara I / T. Laranjeiras, via

Colina de Laranjeiras/Taquara II

Fo n t e : Ce t u r b

ANTONIO MOREIRA — 17/02/2017

ÔNIBUS do Transcol: esquemas

CRISE NA SEGURANÇA PÚBLICA

Ônibus voltam a circular
hoje até meia-noite
Os ônibus do sistema Trans-

col vão voltar a circular até a
meia-noite, a partir de hoje,

segundo a Companhia de Trans-
portes Urbanos da Grande Vitória
(Ceturb- GV).

Durante as últimas duas sema-
nas, os ônibus operaram em horá-
rios especiais na Grande Vitória
por conta da manifestação de mu-
lheres e familiares de Polícia Mili-
tares, que bloquearam a porta dos
batalhões pelo Estado.

O funcionamento do Transcol
até a meia-noite foi informado pe-
la Ceturb-GV em nota. O docu-
mento também anuncia a volta do
“b a c u ra u ” a partir de quinta-feira.

“A Ceturb-GV informa que a
operação do Transcol volta ao nor-
mal a partir deste domingo (hoje),

com os ônibus circulando até a
meia-noite. O serviço noturno, co-
nhecido como bacurau, volta a cir-
cular a partir de quinta-feira”.

A Ceturb havia montado opera-
ção especial do Transcol para o
Carnaval com o funcionamento das
linhas até as 23 horas nos dias de
folia até a Quarta-Feira de Cinzas.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores do Transporte Ro-
doviário (Sindirodoviários), Ed-
son Bastos, disse que o funciona-
mento normal das linhas já era es-
perado com a volta da PM às ruas.

“A gente volta à vida normal e à
atender a população da forma que
sempre atendemos. A volta da PM
dá sensação de segurança para to-
da a sociedade”, disse Bastos.

Para o funcionamento das linhas

em horário normal, o Exército es-
tenderá o horário de atuação nos
terminais, segundo o tenente-co-
ronel Boaventura, porta-voz da
Força-Tarefa Capixaba.

“Não é porque a Polícia Militar
está retornando que nós vamos ti-
rar o efetivo. Nosso entendimento
é dentro do princípio da lei, da or-
dem e da preservação da vida. Va-
mos dar o suporte. Tudo coordena-
do na Força-Tarefa”, afirmou ele.

Durante a paralisação dos mili-
tares, seis ônibus foram incendia-
dos na Grande Vitória.

HORÁRIO
Amanhã, seis linhas do Transcol

vão funcionar com esquema de
dias úteis. As demais vão ter es-
quema de dias de sábado.

LEONE IGLESIAS — 08/02/2017

M I L I TA R ES do Exército vão ficar mais tempo nos terminais da Grande Vitória

PARTICIPARAM DESTA REPORTAGEM: Brunella França, Eliane Proscholdt, Jéssica Cardoso, Leone Oliveira, Rafael Moura, Rodolpho Paixão e Simony Giuberti.
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